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O estudositua-se em Portugal, no período entre 1936 e meados da década de 
60 do século XX, momento(s) em que a política educativa do Estado Novo 
balanceou entre o desenvolvimento de esforços de contenção da população 
escolar liceal e, já no período do pós-guerra, a acomodação do 
ensinosecundário às novas realidades sociais e económicas. 

Adotando o conceito de cultura escolar, na formulação de Dominique Julia 
(2001), compaginando o entendimento da escola como algo mais do que 
simplesmenteum lugar de transmissão de conhecimentoscom a perspetiva da 
existência de umarelaçãodialética biunívoca entre o que se passa na escola e 
na sociedade (Gatti Júnior, 2002) (Gatti Júnior, 2010), a par da teorização de 
André Chervel (1990) (1998) sobre as disciplinas (e o currículo que as integra) 
e a sua relativa autonomia no contexto da cultura escolar, sem perder de vista 
a suadimensão social, i. é, enquantoproduto de umaconstrução social e 
política, na linha do contributo de Ivor Goodson (1997) (1995), e as 
suasimplicações na fabricação dos cidadãos (Popkewitz, 1987) 
(Popkewitz&Fendeler, 1999), procurámos dilucidar o debate, dando conta de 
posicionamentos e da suaevoluçãoao longo desses 30 anos, em torno dos 
objetivos definidos para o ensinoliceal articulados com as opçõesquanto à 
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suaestrutura curricular, muito especialmente o peso e a importânciaatribuída às 
ciências humanas e sociais e às humanidades, bem como os objetivos, 
conteúdos e propostasdidáticas para aquelas disciplinas, e. g., a História. 

Convocámos como fontes a legislação que sustentou as alterações nos planos 
curricular e disciplinar, os diários da Assembleia Nacional e da Assembleia 
Corporativa, campo especialmente votado a dissecar e discutir os documentos 
legaisbem como as suasorientações, convocando, ainda, textos publicados na 
imprensa de educação e ensino, casos da Brotéria e da Labor, onde, dentro do 
quadro político e constitucional da ditadura, era possível dirimir ideias sobre os 
temas emapreço. 

A triangulação das fontespermitiu-nos, em cada momento de debate, sopesar 
argumentos e constatar, apesar de inicialmente titubeante, a paulatina 
consolidação do currículo do ensinoliceal e o seuajustamento às realidades 
emmudança, compaginando o regimecom o programa de desenvolvimento da 
modernidade, semesquecer as permanências (tradição) ad contrario visíveis, e. 
g., emalgumaconstância do papel atribuído, e das propostas, para certas 
disciplinas (ou áreas disciplinares). 

 

 


